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CÓNSIDER ANDO que a Ca ara dos Pares
lie composta de psoas, alue pegarão em asmas
contra a 'França, e que irem -interesse no restabe-
lecimento dos direitos feudaes , na destruição da
igualdade entre as differentes classes, na annulla-
ção das dos domínios nacionaes , e em
summa. ern privar o povo dos direitos, que tinha
adquirido por ie annos de combates contra os Mi-
migas da gloria nacional.

'Considerando que os poderes dos Deputados
do Corpo Legislativo tem expirado, e que a Ca-
maca dos Cornmuns já não tem caracter nacional;
que parte desta Camara se -tem feito indigna da
confiança nacional , adherindo ao restabelecimento
da -nobreza feudararia ; abolida pelas Constituições
' cuins pelo povo, fazendo a França , pagar as
dividas contrahidas com o estrangeiro para formar
eoalisaçóes r pagar exercitos contra o povo Fran-
tez ; dando aos Bogrbons o titulo de Rei 1egitirno,
o que era declarar o povo Francet, e o exerico
rebeldes-, acclarnar como os unicos bons
*s 03 emigrados, que por 25 atines rasgarão o
seio da sua partia e violarão os direitos do povo,
restabelecendo como ..sagrado o principio, que a
nação foi feira para o throno e não o throno
pra a rina0,

Havemos decretado e decretamos o seguinte:
(Segue-se a dissoluç'ão das duas Cornaras, e

a nomeação dos Coliegios Eleitoraes.)

DECRETO 1111PERML

Napoleao , &c., &c.
Havemos decretado, e decretamos o seguinte
Arr. L Da data da publicação do presente

Decreto o commercio de escravos he abo!ido.
Não se dará licença pata este comrnercio , quer
nos potros da França, quer nos das nossas Colo-
nias.

TI, Não será introduzido para ser vendido
malgum, producto daquelle trafico, assim Fran-

Corno estrangeiro
11I. Qualquer infracção deste Decreto será

punida com a confiscação do navio, e carga, que
serão condemnados pelas nossas Cuias, ou Tribu-
naes.

IV, Porém os proprietarios, que antes da
publicação do presente
rado as suas expedições para	

°tiverem a n-
,

vender o producto nas nossas Colo
V. Os nossos Ministros são -encarregados da

execução do presente

	

(Assign3do)	 Napok2o.
lo Imperador) O hl' to Secretario de Estada

Duque de Bassarro.

o Marechal Duque
o.

A 23 de Março, o Conde de LUA, (Luz
71.) Chefe da Familia Bour6on , sahio de Lif

, e da França para hir a Menin. A. 24
da manha ! o Duque de Qrleans deixou 'clo.

mesma sorte Lige , para kir a TOWILay. O Ma-
rechal deu ordens a todos Q5 Generaes Coo/man-
dantes em Palenciennes, Maubeuge , Aventes Lan.

Guesnay, , e Conde.
Por toda a parte se tem desenvolvido' no meio

clatriaçóes do povo, e do exercito , a Aguia
o tope nacional e a bandeira tricolor-

Gravelines , &arpes , rodas as pra-
ças do sorte appresentão o mesmo aspecto ; não
tem
divis	

ido hu m 	 mento da perturbação ria 10'
Lar.
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'Senhor_ Os 1rirro de Vossa Magestade
v m offerecerõs o rr.is repeirosos panbens. Emn
quanto todos o corações sentem	 dezejo de ma-,
nifesrar	 eu prazer	 havemos
considerado d nosso dever manilescar nossas
nit-aci e 'a .exprsso de nossos sentimentos 	 twa

Memorial, que cenho .11 : honra de app	 ar-vog.
Aceeite Vossa Magestade esu Iwnsenagern de

seus fiei& servidores „. servidores táo cruelmente pio-
vados rnas- ;tão conspicuamente compensados pela

ua' presença, e or todas as. esperança.s 9
são annexas.

iate eso

nossas
A roais

o horrie	 Sua dignidade , e directos paliei
nçarão, do throno a nescendencia dos l'osir.

12Y, Depois de vinte e cinco amos . das calami-
dades da gue	 MUI o esforços doe estrangeiro'
não, poderão despertar

esconhe	
Dei que engato ou

, ou já d içá° presente.
dos, intim	 e
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•,VOSSir MdgeStade tern- ja prescrito seus Mi-
nas, o camiráho que ,devem gir. Vós indes

nundado á nação as maximas, pela qucs de-
zejaca que dia seja governada para o tuuro. Não
teremos guerra estrangeira	 sZro se lur para te-
pellir injusta aggr	 não haverá- interna rear.-

-ção, nern actos aibraios. A segurança pessoal1
protecção da propriedade, livre expressão de nsa-
mentos , zaes são os principies, com <me
Magestade nos brindou. Felizes , aq,uellet, Senhor

chamados para cooperar em acros co riu-_

Tata '	 fic ios vos adquirirão da, postertia-
de , •uanda rrit houver '' :aduloção , o titulo de
pai do povo. Eiles sr igualmente concedidos 305
nossos filhos pelo auu.to herdeiro 9 que Vossa
Magestadic se prepara coroar nu Campo de 4~4
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°elle nome, tanto tempo penhor d vic-
para dissipar diante delie

inirn gos. Por hum momento a forruna
foi infiel, eJuzido pela mais nobre dieta(' ,
bem à pacria ) pensou que devia á Fetuna e sa..
crificie da sua , glor,:ria e da sua corei.

Nós deslumbraelos com tal m
iritnuade — demos então o nosso juramento

d htnder outros direitos que as seus.
Os seus direitos. são imprescriptiveia:

ager os reclama : nunca eiks fiarão mais sagra -
elas os nusos

Soldados ',na sua ausencia debalde
vistas protisrarão entre as vossas bandeira
lembranças honftsatl pregai vossos olhos ri
perador ao seu lado 6rilho com botim novo et.
lendor suas agmasnimorrae Ajurreum-nos da,

ato das atas aias. Sim,. so dias conduzem , á
ira e á victoria.
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4ggcream,_ Duque C",altiFi9,710
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29 :te Ra
dos exercir s
asarão clé 100,
cie COtrittilRndante,

devem leva-14
da guerra 'pára

'n pôde considerar-
a da força, 4iacr

fecdva- no,

WraltitSes de
de cavallaria

Twia Russas num

PtO V

qua quer
ração das

na Vos
da Lei.

o raei-lor da Fraa. A `ze
se com,	 a estima afim
n.iqi elle perido entrara em.

Baixos
4usi rLi

tapn esqu iiii
BdVit`ra
Prussia ,•

As o
que

mens
! comi

OÇS

idos
fervo
Transfe.0 Ir

s d napp.

liricai



se fa v ão.
"otis
ver 	 a n
obedecesse a

A S.
fumo, e toucinho

Senhora da ConteirÃo
M., arroz , e catfé.
— (Nenbunta Entrada.)

pecador.
ter, "e boas medidas que tomou , 	 nsevou Line
par o ImperaclOt. O piano dos Princips era fazer

- N 01"1 I A , S Aí
ENTRADAS.

Dia 6 do corrente,'— Pernambuco; z5 dias; S,

ria, M. 7osé bei% dg Souza Barboza , C.

a FraCig0 Kavter Pires , sal.	 Rio Grande ; 27

dias ; S. S. Lourenço, M	 o;é da Sil-

va, C. ao M., carne Couros rrie 'sebo.
Çaravellas ' t4 dtas i	 onserrate

M. Saivaior losé do 'ArntraI, C. ao M. tara
Santos; 6 dias . ;	 -'pite de Paulo	 [

.1 111 PUO Gomes Torres 	 anui Pereira
de orza, assucar , e tOuCjfll0....,

ia 7 dito, — Parati; 	 ; L. Senbora
' aza,, C.M. Antonio .8à1rht

de eavallart dr. Rei em que
projecto achou obstacolos no
hal e da guarnição que se

entrar rropa alguma, que
Imperxdor.

A RITI A/1
M.,, aguardente
de ; a` dia ; L.
Ferreira, C. ao

Dia 8 dito

S .4 ff1D 1 8.
Dia 6 e 7 do corrente. — (Ne a Sabida.)
Dia 8 dito.. Buenos Ayres B Gade!pe,
Narciso José de Souza , fazendas. — Griravei-
S Piedade, M. Bernardino José de Lentos ;

ca. Gabo Frio ; L. Bons imo , M. Si-
titonio de Barcelios carne seca farinha de
e ferro.

rço.
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appresentado ao' Irn-
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o	 Coelbo .Neto, ou abordo h mesa)
ticipão dth Senhores commenciantes desta Praça

nsatções	 caza dos Seguros rua Direita N.
de Souza Lisboa , Duarte, por, ser
de ffianna , Lisboa Duarte, rt5 ,e , continuar)
a rssaçã es da caixa que lhe competem

u era

eço COMm

e de Campo
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izer comprar
reiras á miXta ,

e -Carvalho , 'N .° s.
Qrern quizer arrendar a Ilha das	 das as suas propriedades, procure na rua dos
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' 

caz,i'N.°;°.is , 13 OiS nella mora.	ano co	 fará ajusrai.',.. --
No luízo da: Conservarota do Privilegiados da ,Real	 do Corrsmercio , se hão de vender em
publi"ca :meta e da Surnaca Carana ; e os mais bens pertencentes 'ao finado Mano I .111artins
cá , -qu	 ctsio pastos em administtaç-ao e norn ado 'Administrador pelo Tribunal da Real

unta do Comrnrcio o Capitão .Lourenço Antonsoferreira. ,	_
,

Segunda fta t i , do presente met Anibrosto Bourtion., e C.'', fazem leilão em caza da sua re-
sidencia , nt rui Direita 1 das fazendas LUe—receberão tritirnaritente de Franga. Principiará o leilão ás g
horas da manhã.	 i

Pela Ac1minstraç.o Geral do Cor	 o desta Corte se faz publico que sabiráô as Em-
laaécaOes seguintes :	 do corrente; para Àiwibique 7 Navio Pobssíto , Com,. Yeronymo Dias 131iiá0 :

a s; 'para	 Ria Gratide S. Brasileira M. lieiito 7oaquins de Mello: para a Bahia, S. S. 70,ifo Flor
'do Vffrir , NA: ° Domingos Antonio Açores a :8 para Lisbotz 1 Navio Condem de Sabtsgal , Com. João
jos;:.' Rodrigues: a 20 para o Rio Grde 13, Negro	 7oão José da . Roda Fraga: a z; para 0

-POrto ,• 13 "Itlante , Com. Domingos Piwto da Borba: a tç para o Rio Grande
' 

B. Flora, M. An.
/uni() Ferreira Lima. As cartas  serão lança 	 110- COM i0	 áS 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

RIO o rs JANEILLX.0)4: ii. thIPR -CS-rn) RUGIA. 1815.

Na'úja da Gazetï. mu
bore

lhe o

intere santo Obra : — Historias provei
ilutbíres Gregos e 'Romanos 	 vol. por	 do reis.
ara , ë), ,444141,./r arè. ;C) do corrente,

eíS112 ciza é bemfeirorias , sita adiante do Rio Comprido
za ele Je t s 1 na rua da Ajuda, no beco de Ma.


